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Lutamos pelos nossos direitos e em defesa da Copasa!

Em reunião na Delegacia Regional do Trabalho, Copasa e
Sindicatos agendam retorno à mesa de negociações

Negociações serão reabertas
na próxima terça-feira, dia 4

presa a não intentar no corte de di-
reitos já constituídos em Acordos Co-
letivos anteriores, alegando para no-
vas condições estabelecidas por
enunciado do Tribunal Superior do
Trabalho (TST) de que só é possível
alterar direitos convencionados atra-
vés de novo acordo coletivo em que
as partes concordem com a modifi-
cação. Isto significa dizer que inten-
ções como a de “acabar com a cesta
básica”, já definida em acordo cole-
tivo, só poderia acontecer através de
novo acordo coletivo. Isto não seria
possível através de um julgamento
na Justiça, como vários gerentes ten-
taram atemorizar os trabalhadores,
quando falavam em dissídio coletivo
como ameaça.

cia (veja documento no verso do bo-
letim), que sempre insistiu no diálo-
go e que não concordava com a pro-
posição de dissídio coletivo, que vi-
nha sendo alardeada pelos gerentes
em reuniões com os trabalhadores.

A sub-delegada aconselhou a em-

As negociações coletivas estão
reabertas. Nova reunião já está
marcada para as 14 horas da próxi-
ma terça-feira, dia 4 de julho. A rea-
bertura do diálogo entre a empresa
e a representação sindical foi garan-
tida em reunião realizada na Dele-
gacia Regional do Trabalho (DRT-
MG), que foi intermediada pela Sub-
delegada, Drª Alessandra Parreira.

Apesar da declaração, na última
reunião de negociação, de que
aquela proposta seria a “última”, os
representantes da empresa na Co-
missão Patronal declararam na DRT-
MG que não afirmaram que teriam fe-
chado as portas das negociações.
Também o Sindicato tornou público
e documentado em ata da Delega-

Negociações abertas para construir uma- proposta aceitável
O retorno às negociações significa para a direção da empresa um momento para sua tomada de

consciência e investimento em um processo mais democrático e transparente na discussão das reivin-
dicações dos trabalhadores. Não é possível a manutenção das portas fechadas, instrumentos de tama-
nha importância como o Plano de Cargos e Salários, GDI e PL com administração participativa e justos
ao esforço dos trabalhadores. Também espera-se que a empresa entenda a necessidade da recupera-
ção do piso salarial, como foi admitido pelo próprio presidente Márcio Nunes logo que assumiu, quan-
do criticou a distância gigantesca entre os menores e maiores salários, que vem sendo conservada em
mais de 35 vezes, superando muito ainda a disparidade com o incremento de GDG´s e outros estímu-
los exclusivos do corpo gerencial. Esperamos ainda que o valor real dos salários de maio 2002 seja
efetivamente recuperado pelos 9,33% de reajuste, além de repassar aos trabalhadores o índice de
produtividade real identificado pela própria empresa. Faltam ainda respostas objetivas para o crônico
problema da saúde e segurança no trabalho. Enfim, a mesa de negociações não significa a discussão
apenas de reivindicações da categoria, mas também de adoção de medidas que farão bem para a
própria Copasa em seu processo de administração transparente.



Ata assinada na DRT-MG


